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Atualmente, a formação dos profissionais das ciências agrárias desvaloriza
os  agricultores  familiares,  suas  práticas,  cultura,  potencialidades  e  importância
(histórica,  econômica  e  social).  A  prática  extensionista  que  tem sido  exercida  na
maioria das vezes é inadequada, sendo praticada junto aos agricultores familiares
seguindo um modelo difusionista, tal fato se dá pela formação das instituições de
ensino  superior  em  ciência  agronômica.  Dentro  desse  contexto  que  surge  o
Programa Residência  Agrária  (PRA),  com o  intuito  de  oportunizar  outra  formação
para  estes  profissionais  baseada  em  novos  princípios  paradigmáticos.  O  objetivo
central  deste  trabalho  foi  relatar  a  história  do  PRA  na  Universidade  Federal  do
Ceará  através  de  um  levantamento  bibliográfico  e  descrever  o  seu  papel  como
meio promotor de uma outra visão para o profissional de ciências agrárias. Como
resultado evidenciou-se que o PRA é fruto de um histórico de luta dos movimentos
sociais  do  campo  e  de  profissionais  de  diversos  setores,  por  uma  educação
contextualizada  e  ligada  a  realidade  camponesa,  dessa  forma  nasce  como
consequência  da  conquista  e  do  estabelecimento  do  Programa  Nacional  de
Educação  na  Reforma  Agrária  (PRONERA).  Foi  criado  e  formalizado  em  2004  no
âmbito  do  Ministério  do  Desenvolvimento  Agrário  e  do  Instituto  Nacional  de
Colonização  e  Reforma  Agrária  (INCRA)  tendo  início  na  Universidade  Federal  do
Ceará no mesmo ano. Uma das ações do PRA é o estágio de vivência, que salienta
a  importância  dos  alunos  vivenciarem  as  dificuldades  socioeconômicas,  terem
contato  com  a  dinâmica  e  cultura  local,  e  fazer  troca  de  saberes  com  famílias
assentadas,  por  meio  da  pedagogia  da  alternância.  Além  de  também  ser  um
espaço para discutir, temas relacionados à questão agrária, gênero, agroecologia,
movimentos sociais e políticas públicas. Portanto conclui-se que: o PRA é um forte
instrumento  para  aproximar  a  realidade  agrária  da  Universidade  e  precisa  ser
valorizado e fortalecido no espaço acadêmico.

Palavras-chave:  agricultura  familiar.  assentamentos  rurais.  extensão  rural.
pedagogia da alternância.
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